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Resumo 

A caracterização da plasticidade de solos argilosos através dos limites de Atterberg é de grande importância na previsão do comportamento geotécnico destes materiais. Na determinação do limite de liquidez (LL) são utilizados dois ensaios de laboratório: ensaio de Casagrande e ensaio de penetração de cone de queda livre (fall cone test). No primeiro, o limite de liquidez corresponde ao teor de umidade ao qual uma pasta (solo + água), disposta em uma concha metálica, fecha uma ranhura central aberta por 25 golpes conferidos a concha (ABNT NBR 6459/1984). No ensaio com o penetrômetro, o limite de liquidez corresponde ao teor de umidade ao qual a pasta de solo é penetrada por um cone de 80g e 30º de ápice, liberado da superfície da pasta, em 20 mm (referência britânica - British Standard BS1377/1990) ou 17 mm (referência francesa – Leflaive, 1971). Neste trabalho, dez solos foram submetidos a ambos os ensaios para fim de comparação. As conclusões obtidas: (a) Houve boa concordância entre os ensaios, com variação [(LLcone - LLCasagrande)/ LLCasagrande] média de 9,6% e 4,2%, considerando a referência britânica e francesa, respectivamente; (b) Variações maiores que 10% ocorreram somente para solos com LLcasagrande  < 30%; (c) Seguindo a referência britânica (20 mm) uma maior afinidade entre os resultados dos ensaios ocorreu para LLcasagrande > 50%, enquanto que para a referência francesa (17 mm) esta maior afinidade se deu para LLcasagrande entre 50% e 100%.
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